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C R Ô N IC A  D A
Lag-es

s e m a n a

Setecentas vidas pagaram (bre de escravidão e rebel-l mandarè, que afundou de- 
pela do carrasco germânicojdia, pode-se divisar a ima pois de 40 minutos uão 

,na lugoslavia, mas aquele gem de um Continente mar- tendo podido pedir socorro 
indomável povo, obteve, pe- tir, que sofre grandes dôres por ter sido destruída

Fm nenhum momento da cimentos seguintes-

ílnlolvèr H  Em , Houdin- na França | ta fe  deiini^a" das armas
senvolveram de acordo com ocupada, verificou-se um le-! aliadas trouxer comsigo a
a vontade e os desejos dos vante de franceses contra destruição dos opressores.

os ocupacionistas. Trocas de

lo menos em parte, a vin- e amargas noites trágicas, 
gança desejada. — mas não se rende.

Assim tem sido sempre e
assim continuará a ser até Observador Jnteraliado. 
o dia em que a Vitória 1o-

a es-

seus criadores.
Se esses desejos e essa 

vontade se tivessem sempre 
cumprido, Napoleão não te 
ria terminado os seus dias 
numa ilhota perdida no meio 
do Atlântico Sul

0 Granda Corso, por cer­
to, teria morrido de velhice, 
aureolado com a coroa de 
conquistador do Universo, ao 
invés de deixar o reino dos 
vivos como um derrotado, 
exilado e sózinho com as 
suas memórias, entre ás es­
carpas de Santa Helena.

Napoleão, o verdadeiro 
gênio, não podia estar pre­
sente em toda parte; assim 
que se afastava, as revoltas 
estalavam.

Apesar de constante esse 
estado de ânimo das popu­
lações dos paises ocupados 
pelos seus exércitos, jamais, 
porém, foi a revolta mais 
ampla e difundida do que 
quando «Petit Caporal» se 
achava empenhado na fu­
nesta campanha da Rússia. 
Nessa ocasião, pequenos e 
grandes vulcões de revolta, 
através de todo o Continen­
te ocupado, começavam a 
vomitar a lava e o fogo da 
rebelião, que prosseguiu in­
cessantemente até os cam­
pos de Waterloo. . .

Hitler, que tem procura­
do sempre sem sucesso, ao 
longo de toda a sua car­
reira, imitar o insigne tran- 
cês, tem, certamente, dean- 
te dos olhos a evidência 
desses testemunhos de uma 
história que é de ontem. E 
hoje, mais do que nunca, 
era recordando-os, pode fa­
cilmente evidenciar que a 
Historia, mais uma vez se 
repete.

A todos nós, também, ca­
be lembrar os tatos antigos

lidades quotidianas. Dessa 
similitude poderemos retirar 
as mais sábias lições e ex­
periências.

Tomemos, por exemplo, 
para referência, os aconte-

tiros e de granadas de mão 
se registraram em larga es­
cala, ao que se anunciou, 
com a morte de um patrio­
ta e ferimentos em um tran- 
seume.

No mesmo dia, era assas­
sinado na Bélgica um «lea- 
der» exista (fascista belga), 
Jean Demaret. O assassínio 
foi consumado misteriosa­
mente.

Na Holanda, ainda na 
mesma data, as autoridades 
de ocupação prenderam 

grande número de refens, 
numa tentativa de extinguir 
as aiividades anti-alemãs no 
país. De acôrdo com decla 
rações feitas pelo próprio 
chefe nazista da Holanda, 
esses refens, pagarão com 
a vida pelos atos de sabo­
tagem que se vierem a pra 
ticar. As noticias a respeito 
acrescentam, porém, que ne­
nhuma ameaça de represa 
lias, por mais duras que 
sejam, * conseguem demover 
os holandeses do seu propo- 
sito de resistência, existindo, 
mesmo, panfletos, publica­
dos secretamente, que con- 
citam continwamente o povo 
holandês a «levantar-se logo 
que o primeiro sinál da se­
gunda frente fôr dado*.

A Noruega também foi 
teatro de grandes aconteci­
mentos, sabendo-se que os 
alemães arrasaram toda uma 
aldeia na província meridio­
nal de Telemark, matando 
todos os habitantes, inclusi­
ve mulheres e crianças, em 
represália contra os atos de 
sabotagem e resistência pas­
siva.

No dia seguinte, foi as­
sassinado em Zagreb, na 
lugoslavia, o chefe local da 
Gestapo. H e r m -  Major

nomee compará-los com as rea- Herm, é esse o seu 
... . r .... __ teve o mesmo destino

que Reinhardt Heydrich, o 
eníorcador, morto na Tches- 
coslovaquia e Erich Guttart, 
também eliminado na Polô-

Como no passado, os po 
vos de hoje continuam a re­
pelir a escravidão e a lutar 
a todo o empenho contra 
o invasor brutal.

Os patriotas rebdam-se e 
lutam contra o dominio da 
tirania.

Através das chamas ru­
bras do fogo de revolta que 
Surge aqui e alí; através dos 
dias obscuros de morte, fo­
me e desgraça que reco­
brem os céus da Europa; 
através desse quadro lúgu-

0 afunda-

“Tamandaré”

tação de radio de bordo, 
que foi atingida por um tor­
pedo. Devido as explosões 
estão feridos Antonio Coe­
lho Conceição, José Ferrei­
ra; maquinista, Quintino 
Marinho; cabo-foguista, Se- 

i bastião Elias Souza, tam- 
1 bem cabo-foguista e Silvamento do l^/ri:™
este porto a 19 do corren­
te, conduzindo grande car­
regamento de tecidos, pro- 
dut03 farmacêuticos, café.

RIO, 31 (A . N.) -  O Dip 
distribuiu hoje comunica­
ção que, a 28 do corrente, 
por um submarino desco­

nhecido, foi torpedeado, 
perto de Trindade, ás 6 ho­
ras da manhã, o vapor Ta-

A V I S O
ESCOLA ELEMENTAR AGRÍCOLA «CORONEL 
CAETANO COSTA*

A Diretoria da Escola Elementar Agrícola «Co­
ronel Caetano Costa*, avisa aos pais ou tutores 
dos candidatos á matricula na mesma, que as au­
las terão inicio em Io de Agosto do corrente ano, 
devendo os candidatos apresentar os seguintes do­
cumentos para inscrição ao exame de seleção:

Io) certidão de nascimento ou documento equi­
valente, nas formas e leis em vigor.

2°) atestado de saúde, passado por medico do 
Departamento de Saúde Pública.

3o) atestado de conduta passado pela autoridade 
competente.

4o) atestado que comprove tratar-se de filho de 
pequeno agricultor, criador ou de operário rural, 
passado pelo Prefeito Municipal de sua residên­
cia.

Só serão admitidos candidatos que tenham 
por ocasião da matricula, mais de 14 e menos 
de 18 anos de idade.

minerais e peles.

A SS IN E  e A N U N C IE  no «Cor­
reio Lageaoo», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa AI. A. de Sonsa

Program.. para DOMINGO, dia 2
de \ gosto de 1942

ás 2,30 Horas:

Primeira exibição do colossal 
| filme de aventuras no far-west.

Cavaleiros Vingadores
Cert. Censura N. 18214. 

i próp. até 10 anos.
Im-

ás 3,30 Horas:
Ultima exibição do belíssimo 

filme da W ARNER:

Anjos Da Terra

às 5 Horas:
Ultima exibição do esplendi­

do filme da METRO:

Chamem o Dr. Kildare

PREÇO S do costume: 
1$500 1*000 e 500 rs.

ma.

ELETRICISTAS
A EMPRESA FORÇA LUZ de Lages pre­

cisa, com urgência, de eletricistas instaladores.

Informações pessoalmente no Escritório da 

Empresa, á rua Correia Pinto, n° 78.

ás 8 Horas:

I Grandiosa Sessão Elegante Ex­
traordinária 1

Primeira exibição do formida- 
| vel e sensacional filme da 
1 WARNER:

0 LOBO D0 
M A R

—  com um elenco notável: 
EDW. ROBINSON, IDA LU - 
PINO e JOHN  CARFIELD

N. B. Iniciará um compl. Na­
cional da D. F. B.

Cert. Censura N. 20757 —  Im- 
prop. até 14 anos.

PREÇOS: Polt. 4S000 M/En- 
trada 3*000 Balcão 2*000.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO  D E  SANTA  CATAR IN A

Requerimentos despachados
Dia 20 de julho de 1942.

N. 330 —  Assis Andrade Boeira e sua mulher Celina Lopes 
Boeira —  Licença para transferir um terreno —  2o 
despacho: —  Sim, de acôrdo com a informação.

N. 433 —  Osvaldo Muniz —  Licença para pintar um prédio —  
Sim.

N. 434 — Oenuino Vieira Branco —  Licença para transferir ter­
nos —  i» despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 435 —  João Damas Marques —  Aforamento de um terreno 
do Município —  I o despacho: Ao fiscal geral para 
informar.

Dia 21 de julho de 1942.

N. 406 —  Hilário Lenzi e sua mulher Otília Nachweng Lenzi — 
Licença para transferir um terreno —  2o despacho: 
Sim, de acôrdo com a informação.

N. 410 —  Ana Sales de Almeida —  Licença para transferir um 
terreno —  2o despacho: Sim, de acôrdo com a infor­
mação.

N. N. 430 —  Waldemar Benthien —  Licença para rebocar uma 
casa — Sim.

N. 437 —  Nicanor Arruda —  Licença, alinhamento e nivelamen­
to para construir um gradil em sua casa — Sim.

Dia 22 de julho de 1942.

N. 438 —  Agenor Correia de Melo —  Aforamento de um terre-( 
no do Município —  I o despacho: Ao fiscal geral pa­
ra informar.

N. 439 — Pedro Correia de Melo— Aforamento de um terreno do 
Município —  1° despacho: Ao fiscal geral para infor­
mar.

N. 442 —  Rosalina de Oliveira —  Aforamento de um terreno 
do Município —  I o despacho: Ao fiscal geral para 
informar.

N. 443 —  Orival Broering —  Licença para abrir uma torrefaçâo
de café -  Como requer.

Dia 23 de julho de 1942.

N. 431 —  Autina Ilamoc —  Transferencia de um terreno —  I o 
despacho: Prove que o terreno situado à Praça Siquei­
ra Campos, foi concedido a Rogério José da Silveira.

N. 432 —  João Buatim —  Mudança provisória de uma bomba
de gasolina — Sim.J

N. 445 — Dr. João Pedro Arrunj —  Licença para rebocar e 
pintar o prédio sito à rua Correia Pinto —  Sim.

N. 446 —  Emiliano Antunes Ramos —  Concessão de um terre­
no no Cemitério «Cruz das Almas» —  I o despacho: 
Ao fiscal gerai para informar.

N. 447 —  Maria José Furtado Ramos —  Licença para pintar 
uma casa de propriedade de seu pai —  Sim.

N. 448 —  Júlio Coelho de Oliveira —  Licença para abrir uma 
casa comercial em Ceirito —  Sim, após pagamento do 
que fôr devido.

Dia 24 de julho de 1942.
N. 444 —  Errília Truppel Rebelo — Licença para pintar a par­

te interna e fachada de seu prédio sito à Praça João 
Pessoa —  Sim.

Dia 27 de julho de 1942.

N. 202 —  Oscar Batista Steincke e sua mulher p. p. Francisco 
V. de Ataíde e Hercílio Henrique Cervi e sua mulher 

Licença para transferir um terreno — 2o despacho: 
Sim de acôrdo com a informação.

N. 254 —  Mário Orant — Arrendamento por 5 anos de um ter­
reno no Cemitério —  2o despacho: Sim.

N. 357 —  Hermelino Ribeiro —  Licença para fazer concertos 
em seu prédio sito à rua Emiliano Ramos —  2o des­
pacho: Arquive-se.

N. 369 —  Florêncio Alves Santana e sua mulher Mercedes An- 
tnnes Santana —  Licença para tranferir um terreno —  
2o despacho: Sim, de acôrdo coin a informação.

N. 446 —  Emiliano Antunes Ramos — Concessão de um terre­
no Cemitério «Cruz das Almas* — 2° despacho: Con­
cedo a área de 2m2 de acôrdo com a legislação em 
vigor.

N. 449 — Francisco Branco —  Licença para abrir uma casa co­
mercial —  Sim, após pagamento do que fôr devido.

N. 450 —  Joaquim Melim Filho —  Licença pa«a abrir uma fi­
lial de sua casa de calçados —  Sim.

N. 451 —  Nicanor José Qarcia —  Aforamento de um terreno 
do Município —  I o despacho: Ao fiscal geral para 
informar.

N. 454 —  Maria Sassi —  Baixa de lançamento de padaria —  
Sim.

N. 455 —  Osvaldo Batista —  Transferência de um terreno —  I o 
despacho: Prove que o terreno foi concedido a Ma­
ria Antônia Dias Batista.

N. 456 —  Joana Francisca da Costa —  Aforamento de um ter­
reno do Município —  I o despacho: Ao riscai geral pa­
ra informar.

â Agonia da km
A l i v i a d a  em 3 - ® M inutos

Ein 3 minuto* n nova receita — Mandaco 
— comoça a circular no naueuo, aliviando 
o» uwRôoe e os ataques de asma. Em 
pouco tempo, é possível dormir bem, reopl- 
rri»ido livro e facilmente. Mendaco allvüi-o, 
m<‘Qino que o 6<*u nial seja antigo, porque 
dissolvo e remove o mucus que obstrúe as 
vas respiratórias, minando a sua energia, 
anulnanrlo sua saúde, fazendo-o sentir-so 
pie.naturamento velho. Mandoco tem tanto 
êxito que garantimos aos pacientes respira­
cão livre e fácil em 24 horas e que acaha- 
rdo com a asma complctameDte em 8 dias, 
ou devolveremos o dinheiro ao ser-nos res- 
tltuido o pacote vazio. Peça Msndoco em 
qualquer farmácia, hoje mesmo. Nossa ga­
rantia o protego.

M e n d a c o  ._ . r

Assine e annuncie no “Correio La- 
geano” orgão de grande tiragem e 
vasta circulacão.

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra-se diariamente oa jornais: «Correio dô  Povo»e «Diário 
de Noticiutt*, varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Relação dos carros que podem 
t r a f e g a r  no território nacional

RIO, (A. N.) — Pelo Conselho Na­
cional de Petroleo foi expedida a re­
lação dos carros que poderão trafegar 
no território nacional, 65 ct itos do 
Ministério da Guerra e 19 do Minis­
tério da Aeronáutica poderão circular 
em todo o pais.

No distrito Federal poderão circu­
lar 4 carros do Ministério da Vari­
nha, 7 do Ministério do Exterior, 4 
da Policia Militar, 23 da Policia Ci­
vil, 1 da Procuradoria da Republica I 
do Presidente do Tribunal de Apela­
ção, 2 do Ministério da Fazenda, 6 
do Ministério da Viação, 4 do Minis­
tério da Agricultura, 4 do Trabalho e 
14 da Prefeitura do Distrito Federal.

M
i Oswaldo Pruner

P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co- ? 

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESP E U  M ISTA EM PINTURA DE MOVEIS 
A DUCO

Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Ateudo no Hospital í^ao José de Antooio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico. Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
18
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J I A  DA lüOÜâ
i  Rua Correia Pinto, r  6. Fone 87

Filial: P raça  Vidal Ramos Sênior, n ' I I .  Fone 156

g Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava­

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

São Paulo. Preços comodos — 21

> So -®c

I  Dôo 11'P0q lí DQq f B g õ )  [

Ocfavio Cordova Ramos
I Tabeliao da Comarca d© Lages 

Rua 15 de Novembro — A0 LADO DA FaRMaCIA AP0L0

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação de L o ­cação de Serviço, etc, etc.Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes t>taduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.
0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das

2 horas da tarde ás 6 horas.
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Conversando cora 
um Lorde inglês

Paulo de Campos Moura

CORREIO LAGFANO

(Presidente do Centro de Expan­
são Cultural)

De passagem por São 
Paulo, durante tres dias es­
teve entre nós, um dos ma 
is ilustres representantes da 
politica e da inteletualidade 
britanica, o eminente viscon­
de e Lord Davison que, ha 
mais de vinte anos vem de­
sempenhando papel proemi­
nente na vida britanica. Co­
nhecedor profundo de todos 
os detalhes da politica in­
ternacional, em cujos basti­
dores viveu em contacto das__________ u u  m o n a  l l i a i l l L â

mais altas personalidades, o je  afirma que «atualmente a 
Lord Davison é uma auto- Inglaterra produz mais ar- 
ridade nesses assuntos que mamentos que a Alemanha, 
todos desejam saber, espe- sendo isso um fator que as- 
cialmente os referentes á segu a o nosso triunfo sobre 
guerra. o «e<xo. Juntamente com o

Convidado á recepção poderio dos Estados Unidos, 
que deu em São Paulo, ti- creio que a sorte dessa

guerra não estará longe de 
se resolver em favor das de-1 
mocracias». Quanto a A íri-! 
ca diz o Lord Davison que 
«a avançada dos alemães 
alarmou os amigos da In­
glaterra, mas em breve tu­
do se acalmará com a con­
tra-ofensiva que certamente

iuaue.
«Hoje não ha .as, a posse do norte aíri-

ve ocasião de manter com 
ele longa conversação. Afá­
vel, simples, modesto e ale­
gre, Lord Davison vê os 
problemas do mundo atual 
com um impressiona te rea­
lismo. Nâo dá entusiasmo 
ao seu espirito inglês e exa­
mina todas as questões com , ..«  «jicuoiv» que cenamente 
simpatica imparcialidade. definirá, de uma vez porto- 

Disse ele: «Hoje não ha as, a posse 
inglês, americanos ou brasi- cano». Sobre a índia, disse 
leiros, ha apenas cidadãos que «os problemas desse 
que lutam pela sua liberda- país se resolverão por si», 
de e pela sua sobreviven- Cumpre notar que foi o Lord 
cia E ’ isso que alia os po- Davson que estruturou os 
vos que enfrentam o mons- planos da Independencia da 
tro totalitário». Referindo-se Índia cuja execução ainda, 
ao Brasil, tem palavras de nâo se efetivou por causa da' 
exaltação ás Suas maravi- situação precaria dessa na- 
Ihas. ás suas riquezas e o çâo, aind muito heteroge- 
seu povo, tradicional amigo nea no que diz respeito á 
da Grâ Bretanha. Não tem ] cultura, á raça, á religião e 

j receio na vitoria germanica|a outras particularidades exi­
gidas para um país sobera-i 
no. Quanto á segunda frente| 
que os aliados oeverão abrir | 
no continente europeu, aj 
ilustre personalidade ingle 
sa. afirmou que «se soubes­
se o dia desse feliz e es­
perado acontecimento, cer- 

-tamente não poderia reve-
|ar. p°ia. essa oa,«  ,leve

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi­
co da Tuberculòse e dos defeitos coDgenítos e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia

Est. de Santa Catarina

pô j t a n c o

A D VO G A D O

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo­

aquim, Curitiba nos. Bom Retiro e Rio do Sul.

Padaria h Conieitaria Popular
de Ivandèl Gcdinho

Rui» Quintino Bocaiuva, fone 27

Rua MurechalDeodoro, era frente ao Instituto de Educaçlo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para presentes.

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.

44

rigoroso

L  •! p Ç q  |j~ |  pQq |[ oQa][ oÇq f pÇa]! pQa ]| pQq 1| oÇa

ALFAIATARIA. CHICCorreia Pinto, 82 — LAGESRua

Novo corte e novo sistema de costura, apren­
didos recentemente cora especialista de São 
Paulo.

20

necessitar do mais 
sigilo militar.

Depois de tantas declara­
ções intercaladas de hisiunas 
humoristicas que tornam 
ainda mais interessantes o 
amabili&simo Lord Davison. 
tive o prazer de receber de­
le a palavra de saudação 
aos jornaes do Centro de 
Expansão Cultural que tan­
to contribuem «para o afas­
tamento do perigo nazista 
no Brasil e para a salvação 
da liberdade humana».

Doenças dos Olhos — Uuvidos — Nariz e 
Garganta. — Clinica e Cirurgia da Especiali­

dade —

DR. SADALLA AMIN
Medico especialista

Está dando consultas em Lages, no Hospital 
de Caridade, por tempo limitado —

ASSINE E ANUNCIE 
no «Correio Lageano», pe­
ríodo de grande tiragem e 
vasta circulação.

Assine e annncie no «Correio T<ageanoi 
tiragem e vasta circulação.

periodico de grande

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Som bra
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, liquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joâo 
Pessôa)

LAJES — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

Secos, molhdaos, ferragens, louças, etc., en-
contram-se no

ARMAZÉM CENTRAL
de

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA COWREIA PINTO, 11.
L A G E S

ALCEU GOUL ART
— Situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM FRENTE AO HOTFL ROSS1

F R U T A S  C R I S T A L I S A D  A S
Entregas a Domicilio

— Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral
i[ Os preços desie armazém sõo os mais convidativos da praça e os ar- I figos de primeira qualidade.
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IV CONGRESSO EU 
CARISTICO NACIO- 
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O altar-monumento
O snr. dr. Carlos A. Gô- 

mes Cardim Filho, da Di­
retoria de Urbanismo da 
Prefeitura Municipal desta 
capital, autor do projéto do 
monumento-altar que vai 
ser erigido no Parque A- 
nhangabaú para as soleni- 
dadesdo IV  Congresso Eu- 
caristico Nacional, e que 
vai dirigir a sua constru­
ção, assim o descreveu em 
entrevista concedida á im­
prensa desta capital:

A CRUZ — 8ó a cruz 
que se eleva do centro do 
gCbo representando a ter 
ra. medirá 20 metros. O 
globo medirá 8 metros e o 
seu diâmetro será de cerca 
de 11 metros. O globo as­
sentará em amplo estrado 
para as solenidadcs religiu 
sas, erguendo-se a 2.70 me 
tros do sólo. Ficará no eixo 
da Av. Anhangabaú, Lar 
go do Piques e Av. 9 de 
Julho, marginaudo o histó­
rico rio Anangabaú, agora 
canalizado. O estrado com­
portará 500 pessôas senta­
das, sendo esses lugares 
destinados aos bispos, co- 
negos, autoridades eclesias 
ticas, civis e militares. Na 
esplanada do altar-monu­
mento, no augulo extremo, 
será colocada a grande es- 
téra, representando os cin­
co continentes, revestida de 
material impermeável. Do 
polo, dominando o mundo, 
ergner-se-á o simbolo da fé 
católica, tendo no encontro 
dos braços o emblema F.u- 
caristico — o cálice e a 
hóstia. Procurando dar es­
tabilidade á estera, foi esta 
cortada no paralelo que 
passa pelo extremo do Bra­
sil, e na altura do trópico 
do Capricórnio, que tóca 
São Paulo, será colocado 
o altar para o sacrifício da 
Missa, tendo como fundo o 
mapa do nosso paiz.

O A L T A R  — «0  altar 
é dos mais simples. Uma 
comprida mesa de Jacaran- 
dá. Nada mais. Era cima 
serão dispostos seis cande­
labros de prata do tempo 
de D. João VI, medindo.
um metro e que estavam! Rio, (A. N.) — O novo 
no Museu da Cúria Metro-j Diretor Geral do Departa- 
politana. Entre òs candeia- mento de Imprensa e Pro-

( bros, um cricifixo de prata, 
da mesma época e do mes­
mo estilo, com dois metros 
de altura. No tablado fica­
rá o trono de Jacarandá 

1 destinado ao cardeal.

O TAB LAD O  —- «No seu 
conjunto, o tablado forma 

;a figura alada do Espirito 
j Santo. Tem uma significa­
ção simbólica, pois. como 
todas as partes integrantes 
do altar. A forma de pom 
ba, significa que o Espiri­
to Santo mantem o mun­
do. A escadaria constitue 
a c a u d a .  Nas extremi­
dades ficam os locutores de 
radio. Rematando a parte 
extrema do monumento se­
rão colocadas 21 bandeiras 
nacionais, intercaladas com 
bandeiras do Congresso, sim- 
bolisando os 21 estados do 
Brasil.

SIM PLIC IDADE «O 
altar-monumento é, pois, 
um simbolo. Caracteriza-se 
pela simplicidade. A  cruz 
será pintada de branco. Mas 
a sua iluminação propor­
cionará admiravel efeito de 
noite. No globo o contorno 
será a gaz-neon azul e o 
trópico do Capricórnio e o 
Equador surgirão em ama­
relo flourescente. Igual côr 
demarcará o contorno do 
Brasil. Todas as aréstas da 
cruz e o simbolo Eucaris- 
co serão a gaz-neon amarelo 
e azul, de grande efeito.

O monumento terá pin­
tura branca. A estrutura è 
de madeira em treliça. O 
globo abrigará o salão pa­
ra paramentar e amplas sa­
las para diversos fins, co­
mo secretaria, deposito etc. 
Quanto ao parquo ficará 
transformado num imenso 
amiiteatro, onde haverá ins­
talações paro sessenta mil 
pessôas.»

paganda, major Antonio Jo­
sé Coelho dos Reis nasceu 
em São João dei Rei, em 
Minas a 29 de março do 
1898. Tendo verificado pra­
ça a 2 de maio de 1918, 
foi promovido a aspirante a 
18 de janeiro de 1921. Al­
cançou o posto de segundo 
tenente a 11 de maio de 
1921, sendo promovido a 
primeiro tenente a 91 de ou­
tubro de 1922 e a capitão 
a 22 de março de 1932. Em 
25 de Jezembro de 1937 foi 
promovido a major. Possue 

jos cursos de Infantaria, Re­
gulamento de 1910. Aper­
feiçoamento, Categoria A e 
Estado Maior com menção 
honrosa. E’ Cavaleiro da Or­
dem do Mérito Militar e pos­
sue medalha de prata de 
20 anos de bons serviços á 
Pátria. Exercia ultimamente 
as funções de Oficial de Ga­
binete do Ministro da Guer­
ra.

0 novo dire­
tor do Dip

Seus dados biográficos

Mocidade em
armas

Sempre foi a 
mocidade, a força maior e 
mais viva dos grandes mo­
vimentos coletivos. De sua 
generosidade, de sua efu- 
são expontânea, de entu­
siasmo que vivifica todos 
os hestos dos moços, nu­
tre-se e alcandora-se a be­
leza dos sentimentos de um 
povo. Não é possível a vi­
toria integral; não é possi- 
vel nenhuma esperança de 
sobrevivência ás institui­
ções e dos acontecimentos 
dos quais não participam 
as novas gerações Estes 
conceitos mil vêses confir­
mados pela historia de to­
dos os povos são, neste mo­
mento, um motivo de or­
gulho e de fè para o Bra­
sil inteiro. Processa-se, em 
todo o país, a convocação 
dos reservistas. Nas cidades 
pequeninas do sertão, nas 
cidades tumultuosas do li­
toral, o telegrafo martela, 
uma a uma, as letras dos 
nomes chamados ao servi­
ço da Pátria. E incontinen- 
te, pelas barcaças d o s  
rios sonolentos, pelos tren- 
zinhos românticos do inte­
rior, pelos aviões ou pelos 
carros de luxo, chegam aos 

j  quartéis, os moços do Bra- 
isil. Esteudem para as ar- 
jmas as suas mãos leais. 
Oferecem à Patria os seus 

icorações sem sombra. Não 
ha hesitação. Não ha fu­
gas. Não ha covardia nem 
traições. E ’ belo. E ’ con­
fortador. Eles têm vinte 
anos, só. Mas guardam na

alma e no sangue quatro 
I séculos de história impolu- 
1 ta. E aí está nossa mocida­
de chamada ao mais gravo 
dos deveres civicos, a pa­
gina consagradora do Esta­
do Novo. A pagina mais 
nitida da historia do regi- 
men. Essa consciência de 
brasilidade, essa vontade de 
servir, esse entusiasmo de 
cooperação, existem porque 
Getulio Vargas restituiu o 
Brasil à posse de si mes 
mo. Moldou-o no coração 
de todas as classes sociais, 
com a força candente de 
suas palavras e de seus 
atos Restituiu à Patria o 
seu lugar de honra, na sen­
sibilidade e na consciência 
de todos os moços que mar­
cham para os quartéis, que 
marcharão, amanhã, para a 
gloria do sacrifício ou do 
triunfo, consagram um go­
verno e redimem um pavo.

(A . N .)

500 mil ho­
mens á Ingla­
terra em um

disso— poderiam tranportar 
meio milhão de homens em 
um dia á Inglaterra.

No dia seguinte, poderiam 
levar 70 mil toneladas de 
leite, pão, carne, açúcar e 
bombas sem ter que enfren­
tar a ameaça submarina.»

i

jConselho Na­
cional do Pe­

tróleo
RIO, (D. T .) — Numa das 

ultimas sessões do Conse­
lho Nacional do Petroleo, 
foi indeferido o pedido da 
Companhia Itatig p a r a  a 
prorrogação do praso, afim 
de efetuar a lavra do pe­
troleo e gases naturais que 
foi autorizada pelo decreto 
3876, de 29 de março de 
1939.

Como consequência da­
quele indeferimento o Con­
selho Nacional do Petroleo 
mandou intaurar o respeti­
vo processo de caducidade.

d ia !
Fm um porto da Costa 

Ocidental do Estados Uni­
dos, 22 (U  P . )— H. Keiser, 
construtor de navios, suge­
riu a imediata adaptação 
dos maiores estaleiros do 
país para a produção em 
massa de gigantescos aviões 
Martin Mars, de 70 tonela­
das. para vencer o bloqueio 
marítimo e impedir um no­
vo Bataan.

Ao pronunciar um dis­
curso por motivo do lan­
çamento ao mar do 50° na­
vio da vitoria construído 
pela Oregon Shiphuilding 
Corporation, Keiser expres­
sou que os estaleiros pode­
riam iniciar a produção em 
massa dentro de 10 meses 
e construir cinco mil apa­
relhos daquele tipo por ano.

Os aparelhos Martin Mars 
podem traneportar cem ho­
mens com seus equipamen­
tos completos.

«Cinco mil aparelhes —

Não poderão 
contrair 

núpcias
RIO (A. N.) — Resp. n- 

dendo a uma consulta, o 
Ministro da Guerra depa­
rou haver necessidade Je 
licença superior para o ofi­
cial da reserva convocado, 
poder contrair núpcias.

GEADAS
Este município continua 

sendo castigado por enor- 
:mes geadas.

O frio, pelas manhãs e 
ás tardes e durante todas 
ás noites tem sido bem re­
gular.

DR. NOBRE FILHO

Clinica g’eral
—  Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas —  

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.

CONSULTORIO : Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se­
rafim de Moura.
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